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A LUTA DA FAMÍLIA DE ARNO PREIS PELA VERDADE 
E POR REPARAÇÃO: CONTRIBUIÇÃO AOS ESTUDOS 

A RESPEITO DOS MORTOS E DESAPARECIDOS DA 
DITADURA 
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Resumo: Este artigo analisa a luta da família de Arno Preis, militante de esquerda 
morto pela ditadura militar em 1972, pela verdade histórica e por reparação. 
Enterrado como indigente, seu nome integrou a lista dos mortos e desaparecidos 
da ditadura. Somente mais de duas décadas depois de sua morte, seu corpo 
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do Estado e por reparação. 
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request for the State responsibility and reparation.
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PREÂMBULO
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Situação muito diferente havia acontecido em 1972, quando Arno 
Preis era militante do Molipo (Movimento de Libertação Popular) e estava 
engajado na luta armada revolucionária contra a ditadura. Morto por agentes 
de segurança na cidade de Paraíso do Norte, área então pertencente a Goiás 
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movimentos pelos direitos humanos, seu nome integrou o rol dos mortos e 
desaparecidos da ditadura.
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de seus restos mortais e promoção de um sepultamento digno. Prosseguia, 
porém, outro capítulo, direcionado ao restabelecimento da verdade sobre as 
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do Estado e reparação.

O objetivo deste artigo é analisar as várias dimensões da luta da família 
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vivida, não apenas porque se relaciona com o passado recente do país, mas 
também porque seus desdobramentos repercutem na pauta política atual. 

Se a ditadura acabou há cerca de duas décadas, o passivo das violações 
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especialmente em relação à questão dos mortos e desaparecidos. Não obstante a 
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existe opacidade sobre os fatos ocorridos naquele período. O país debate a 
questão da ampla abertura dos arquivos da ditadura, necessária para elucidar a 
verdade sobre os crimes então cometidos pelo Estado. Essas limitações atingem 
a condução dos processos movidos pelas famílias e, claro, repercutem nos 
estudos dirigidos ao tema. 
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encontrados em alguns arquivos dos antigos DOPS, assim como no acervo 
do projeto “Brasil: nunca mais”. Além disso, foi coletado o depoimento de 
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João Preis, irmão de Arno, que assumiu lugar de proa em todo o processo e 
na própria representação jurídica, embora o engajamento familiar tenha sido 
mais amplo, envolvendo os pais e outros irmãos. Ele apoiou e colaborou com 
a condução do estudo que dá suporte a este artigo.1

ANOS DE APRENDIZADO E ENGAJAMENTO
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estudos, para os quais demonstrava grande aptidão. Estudou durante parte de 
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em Agudos (SP).3 Mesmo nos anos de seminário, visitava periodicamente os 
pais e os irmãos e auxiliava no trabalho do campo.4

Desistiu do sacerdócio pouco antes da ordenação para tentar seguir 
outro caminho, a carreira diplomática. Para cumprir etapa desse objetivo, 
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Em 1962, concluiu o curso de Direito como primeiro aluno de sua 
classe. Abriu um escritório de advocacia na Praça da Sé, mas não chegou a 
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familiar e com tradução de livros. Dotado de grande facilidade para aprender 
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Nesses agitados anos, nos contatos com os irmãos mais próximos, que 
não tinham o mesmo engajamento político, não escondia seu inconformismo 
com a situação do país e sua disposição de colocar os objetivos pessoais em 
segundo plano para lutar “contra a opressão” e “pela correção das injustiças”.7  
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relacionamento que viria a ser interrompido nas condições de clandestinidade. 
Sem resultado, sua cunhada Ana Preis apelava para ele pensar na noiva e no 
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futuro que poderiam construir.8 No auge do engajamento na luta armada, consciente 
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valeria a pena. Primeiro o sacrifício, depois os sonhos”.9 

ALN E MOLIPO
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estratégia gradualista anterior, depurada de radicalismos. O objetivo era a volta 
“ao status quo ante: retomar o processo democrático interrompido pelo golpe”.12
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coercitivas adotadas para silenciar a oposição e os movimentos sociais.
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No universo das forças de esquerda que proliferaram no período, uma 
das características principais da ALN foi a rejeição da estrutura partidária 
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amplas, advindas das revoluções chinesa, argelina e cubana, além de tradições 
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movimento e não como foco.
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de massas, e incorpora a função de vanguarda política”.20 Na lógica que movia 
a elaboração da práxis da ALN, acrescentou Denise Rollemberg, essa linha 
política parecia correta para países “onde os movimentos sociais inexistiam 
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que patrocinara foi revelada por um militante que havia sido preso. Na segunda 
metade de 1969, sua visibilidade nacional se ampliou, com sua participação no 
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Os dados coligidos pelo projeto “Brasil: nunca mais” atestam que a 
ALN, entre as forças de esquerda fundadas no período, foi a mais atingida por 
processos na Justiça Militar. Na mesma sintonia, adiciona o livro ����������
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do Molipo, que não chegaram a se dissociar totalmente, essa foi a corrente da 
esquerda brasileira mais atingida pela repressão”.23
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Por um lado, um grupo de militantes que se encontravam em treinamento em 
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exílio, “contestando seus métodos, e proclamando a necessidade de aplicar, 
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da Ilha ou, ainda, Grupo Primavera. Era composto por 26 militantes do III 
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Gomes, banidos  em junho de 1970.

Por outro lado, a reavaliação da linha seguida no Brasil tinha gerado 
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se uma reorientação política que culminou no afastamento dos dissidentes e 
na constituição do Molipo.
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Gorender comparou: 
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desencadeamento da guerrilha rural. Zw

Já em 1971, o Molipo começou a sentir o tacão da repressão, que 
patrocinaria a morte em série de seus militantes. No desfecho de sua curta e 
trágica história, há um tema delicado, relativo à eventual presença de um agente 
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o deputado Nilmário Miranda usou essa informação como argumento para 
comprovar que a morte dos militantes do Molipo não havia sido fortuita.27 A 
historiadora Denise Rollemberg tentou cercar outras pistas, mas reconheceu 
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poucos sobreviventes não falam a respeito.28 
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que o objetivo não era mais a captura, sobretudo após a sucessão de sequestros 
de diplomatas e subsequente libertação de presos políticos barganhada como 
resgate.29�%
�����	��	�
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����;������������	���������	��/�
���
�

Denise Rollemberg assevera que os órgãos de segurança atribuíam 
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alta periculosidade. Por isso, “a partir de determinado momento, a repressão 
condenou à morte todos os que tivessem passado pelo treinamento. E, de fato, 
entre os que foram presos, os que sobreviveram são exceções”.30�;������
�
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ou desapareceram. Sobreviveram apenas seis, jamais presos”.31

O livro Direito à memória e à verdade�
��	�	���+

A atitude foi de extermínio sem hesitação, sob torturas ou 
no próprio ato da prisão. Em fevereiro de 1972 começaram a 
ser detidos também os membros do Molipo que provinham 
���?���	�����<�
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atingiram a direção remanescente e, a partir de então, o 
Molipo estava voltado para a preservação do pouco que 
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atinge mais um casal do Grupo dos 28, assassinado entre 
Jataí e Rio Verde, no sul de Goiás. A partir daí não se teve 
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que a quase totalidade dos 28 militantes especialmente 
visados foi assassinada pelos órgãos de repressão, entre 
eles alguns líderes do ME de 1968.32

O GUERRILHEIRO

Na fase de formação da ALN, há vestígios da participação de Arno 
Preis nas assim chamadas ações de expropriação. Em 1968, tomou parte das 
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���/��/�������	���������������'�?��C��	�
&[�������������������������
���<�

�!&?����

������������%�
	�����C���"�����33  Em 1969, conforme 
informações extraídas dos arquivos da repressão, comandou o GTA (Grupo 
Tático Armado) da ALN.34 

Nesse período, o nome de Arno Preis tinha sido identificado e 
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para treinamento de guerrilha, integrando o III Exército da ALN. 

De volta ao Brasil, em 1971, Arno Preis esteve na região noroeste 
do Paraná, onde viviam alguns irmãos e os pais. Na cidade de Umuarama, 
passou alguns dias na casa do amigo Ivo Sooma, que conhecera nos tempos de 
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voltou a ver o irmão, mas as visitas de Ivo Sooma ao banco para levar notícias 
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segurança impuseram o afastamento.36

Arno Preis decidiu passar um tempo em Maringá (PR), onde moravam 
o irmão João e seus pais, Edmundo e Paulina. Temendo que a casa dos parentes 
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perigos que corria. Diante do pedido para que  abandonasse a luta armada, 
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injusto”. Avisou, ainda, que aguardava apenas um telegrama para partir. Iria 
para a região do Araguaia37 com a missão de levar recursos para a guerrilha.38

Em fevereiro de 1972, cercado por policiais do Batalhão de Goiás 
e do DOPS, foi morto, atingido por 18 tiros e perfurações feitas à faca ou 
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de óbito nem reconhecimento da morte. A intenção de ocultamento do corpo 
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ouviu ordens para “enterrar aquele porco”. Dias depois, forte aparato militar 
permaneceu na cidade de Paraíso do Norte de Goiás, ordenando que o cadáver 
fosse desenterrado e as mãos fossem amputadas, o que foi confirmado 
posteriormente na exumação. 

ENTERRAR OS MORTOS

Durante certo tempo, sem receber notícias, os irmãos imaginavam 
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expostos, sob o título de “terroristas procurados”. Também havia o temor de 
que ele estivesse sofrendo torturas ou vivesse como fugitivo, acuado nos lugares 
mais distantes do país.39 

Os irmãos João e Bruno Preis receberam a notícia da morte de Arno 
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noticiário da TV e ligou para a casa de João Preis.40 A imprensa veiculava a 
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abordado pelas forças policiais, reagiu a tiros, matando 
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de Paraíso do Norte. Era noite de carnaval. Abordado pelos 
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aguardaram que Preis saísse do baile, quando foi convidado 
a ir à delegacia. Naquele momento, sacou de um revólver 
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correndo, em seguida na escuridão, rumo a um matagal. 
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de matar um policial e ferir outro.42 Os parentes não tiveram acesso ao corpo, 
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Ivo Sooma, 

O João e o Bruno queriam ver o local onde o Sr. Arno 
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também falar com políticos. Eu lhes disse que a situação 
era arriscada e que eles poderiam ser presos. O João tinha 
certa projeção política e queria falar com o Sr. Haroldo 
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Maringá). Eu falei a eles que não vivíamos em um regime 
de legalidade. Havia casos de pessoas que eram presas por 
serem parentes de pessoas que eram perseguidas.43 

Ana Preis tinha medo porque se sentia constantemente observada no 
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bem. João Preis, o marido, tinha muita semelhança física com Arno, o que lhe 
tinha custado situações de risco, especialmente quando ia a São Paulo, onde 
��/������	���
��
�������
���������������������	���������������������������
	������
	���C��	��&
��/�������������	��/��������
����	�����������	������	8����
pela polícia rodoviária que, aos gritos, encostava uma arma em sua cabeça e 
�����������	�
�������0��/�
������������������	�����
��������	�
����������
a temer por sua vida.44
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deputado federal Adriano Valente (Arena), pedindo orientação sobre como 
deveria agir para elucidar a situação. Seguindo o conselho recebido, escreveu 
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muito rígida e que não seria o momento adequado para qualquer solicitação 
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irmãos de Arno Preis decidiram aguardar o momento oportuno para esclarecer 
os fatos sobre sua provável morte.6w
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\����
��������������������������������
�������������
���

������Q����	������
���������������;���

������[�
	������"������\���Q��;�	8����������������
	�	������
���<�/����	��?����������������
	�����J��������
�"���	���
�����
�;���	>
�
���
������
���������
	���� ����
����
� ����������	�
� �
	���
��%� \�;�����

��
Brasileiro da Anistia, em 1978, consagrou o termo “desaparecidos” como 
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foram reconhecidos pelo governo”.46 A Lei da Anistia, promulgada em 28 de 
agosto de 1979, ensejou novos capítulos nessa luta. Segundo os movimentos 
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repressivas após o golpe de 1964”.47 Se, por um lado, trouxe “de volta os presos 
políticos, exilados e clandestinos para o convívio social e político”, por outro, 
“muitos mortos e desaparecidos não voltaram sequer na forma de um atestado 
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anistia onde foi incluída a humilhante proposição de se dar 
um atestado de paradeiro ignorado ou de morte presumida, 
aos desaparecidos, pretendendo assim eximir a ditadura de 
suas responsabilidades, e impedir a elucidação das reais 
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Legislativa do Rio Grande do Sul.49��	����������������	�����
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da luta política, da legislação e dos direitos relacionados.
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iniciativa, avançou nas buscas. No início da década de 1980, o amigo e 
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Ivo Sooma foi até o cemitério conferir a sepultura juntamente com 
o coveiro e depois informou a João Preis que tinha encontrado o local onde 
Arno Preis teria sido sepultado, mas não havia nenhum registro do óbito. Ele 
��/��� ���
��	���� �����
�/�� �� ����� ���
��� ��	������� ��
� Q�����
�� ��� "�	�����
<������!�;��������;��
�����/��������
�����

�����������
���/�
	����W�
��
principalmente na região do Araguaia, onde muitos guerrilheiros foram mortos 
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todos os seus procedimentos em Paraíso do Norte foram efetuados com extrema 
cautela. 
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um fotógrafo para registrar em imagens o local onde Arno estaria sepultado.  
�
���	����
�
����������������������	�������
����������
��[����"���
��������
��������������8��	������������	�������
���
	�
����	��
������<�����V�������
�����
sepultado dignamente.

Os pais de Arno só souberam tardiamente da verdade, visto que os 
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hábito de Paulina Preis exigir, nas festas de Natal, ���������	�������
��
��

��
aberta, acreditando que Arno voltaria.w4�;������������/�/���
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No conjunto, para usar outra noção desenvolvida pela mesma autora, 
a família Preis vivia e viveria, por mais alguns anos, uma relação de “morte 
inconclusa”:

Os familiares de desaparecidos, por muitos anos, esperam, 
buscam, abrem espaços. Esperam a volta do ente querido, 
vivo, buscam pistas, informação precisa sobre o local, 
o modo e data da morte, esperam o reconhecimento dos 
corpos e exigem respostas do Estado, exigem punições para 
os desaparecimentos.wZ 
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ditadura, o trabalho dos familiares e das instituições ligadas aos movimentos 
dos direitos humanos persistiu. Em 1990, com a descoberta da Vala de Perus, 
no cemitério Dom Bosco, no município de São Paulo, onde havia ossadas 
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Externa de Busca de Desaparecidos Políticos, cujos desdobramentos seriam 
sentidos ao longo da nova década.
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a lavratura do óbito e a entrega dos restos mortais à família. João Preis, por 
questões emocionais, preferiu não comparecer ao local onde Arno Preis estava 
sepultado, mas temia que os restos mortais do irmão fossem violados. 
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dos Mortos e Desaparecidos, em entrevista ao Jornal do Estado, relatou que os 
dias anteriores à exumação foram marcados por muita tensão: “Pagamos um 
guardião para cuidar do corpo. É que no município de Rio Verde, Goiás, os 
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No entanto, diversas pessoas manifestaram o desejo de homenagear Arno Preis 
e apelaram para que o evento não se limitasse ao traslado dos restos mortais. 
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Desaparecidos Políticos,w6 solicitou que o corpo de Arno voltasse à sua terra 
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que a ossada pertencia a Arno Preis. João Preis, que era deputado estadual na 
época,ww providenciou a elaboração e a distribuição de um “livreto” com 12 
páginas, emblematicamente intitulado ������
������������, para divulgar uma 
���/��������
�����������������
	8�������
������	��w� 

Os ritos provocaram grande movimentação, envolvendo civis, 
autoridades políticas e religiosas. As solenidades começaram no dia 30 de 
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dos Advogados do Brasil (OAB) de São Paulo, familiares e amigos. 
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nas primeiras páginas de vários jornais.wz

Após as homenagens, a urna com os restos mortais de Arno Preis foi 
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seguiu para a Assembleia Legislativa. No dia 3 de maio, aconteceu o velório 
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conseguiram assegurar um direito primordial ao ser humano: enterrar seus 
mortos.
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Em contrapartida, 
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nível em que, paradoxalmente, se fala mais da vida do que 
da morte, mais dos planos para o futuro do que do passado. 
Ela é situada no início de uma nova etapa, de elementos que 
contribuem para “curar”, para poder estabelecer limites.w5 
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desse indivíduo”.60 

REVEZES NA COMISSÃO ESPECIAL DOS MORTOS E 
DESAPARECIDOS DA CÂMARA FEDERAL
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entidades ligadas à luta pelos direitos humanos, por movimentos de familiares 
de mortos e desaparecidos políticos e por alguns parlamentares. Por intermédio 
dessa lei, o Estado reconheceu sua responsabilidade na morte de opositores 
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que “o investimento principal foi feito em justiça administrativa, especialmente 
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arquivos militares. 

A questão das reparações suscita debates na sociedade. Glenda 
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Segundo documento do Programa de Desenvolvimento das 
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agir contra aqueles que violam os direitos humanos, mas 
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Inicialmente, João Preis enviou o requerimento para que o caso de Arno 
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da ditadura e do momento histórico, o que tumultuou as 
discussões na comissão especial.64

O resultado provocou protestos de familiares e de entidades ligadas à 
defesa dos direitos humanos, para os quais a demanda atendia aos critérios 
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No livro ����������	
�����, cuja primeira edição circulou em 1999, no 
vigésimo aniversário da Lei da Anistia, Nilmário Miranda resgatou aspectos 
essenciais de sua intervenção. A seção dedicada a explicar o caso de Arno 
Preis recebeu o título de “Operação planejada”, inserida em um capítulo mais 
amplo, reservado ao Molipo, denominado “Assassinatos em série”. Essas 
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ação coordenada para eliminar os militantes: 

O parecer do relator evidencia que Arno Preis foi morto 
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repressivos encontrados no DOPS/SP, entre outros. Em 
especial, aqueles militantes mortos em Goiás, em cidades 
próximas, hoje pertencentes ao Estado de Tocantins, 
para onde se dirigiram com o intuito de instalar um foco 
guerrilheiro.66
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na composição da cena da morte, apontando vários elementos inverossímeis. 
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crueldade”.67  

Aspectos centrais da argumentação desse relato seriam retomados 
quando a matéria foi reapresentada anos depois, com o estímulo da alteração 
da legislação. No intervalo, a família impetrou medida judicial.
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A ARENA JURÍDICA
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como testemunha. 

Movida na 7ª.
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Preis, cujo futuro seria promissor, havia sido interrompida pelo advento do 
movimento militar de 1964, que instalou um regime destituído de legitimidade, 
baseado na violação da legalidade anterior e em atos institucionais autoritários; 
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foram tratadas manifestações de descontentamento da sociedade; comentou 
os vários atos de força adotados, responsáveis pela  supressão de direitos, por 
perseguição política e pelo estrangulamento dos mecanismos institucionais 
de participação e mudança. Malgrado a fachada de legalidade erigida pelos 
mecanismos vigentes, denunciou também a prática de prisões, tortura, coação 
e assassinato de dissidentes, suspeitos e testemunhas. 
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alternativa, aos que não aceitavam as práticas adotadas pelos militares do 
governo, a não ser a reação armada. Reconhecia que os adeptos dessa via de 
luta política assumiram os riscos e sacrifícios a ela inerentes. Tal contexto foi 
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à instituição de um regime que violava os direitos dos cidadãos. No episódio 
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era forçado a evitar captura. 
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resgate da dignidade da história da família e do cidadão Arno Preis, e pelos 
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danos materiais gerados na busca dos restos mortais, com o registro de óbito 
e honorários. 
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policiais militares de Goiás, local onde Preis foi morto e sepultado, isentando 
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após cinco anos do fato. A procuradoria recorreu ainda à Lei da Anistia
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depoimento de João Preis, teria tomado conhecimento do fato na época em 
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insegurança jurídica daquele período de excepcionalidade institucional e a 
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longevidade da situação.
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vigentes no período em questão, em oposição às ações de crime comum 
cometidas por Arno Preis, consideradas como conduta de risco e que deveriam 
ser resolvidas pelas autoridades policiais.69 

A procuradoria adicionou que a reclamação por danos morais não se 
estendia a terceiros

 
e a alegação de dor, no caso, era muito abrangente e não se 

vinculava a nenhum elemento externo e concreto que pudesse servir de base 
�����/���������Q���������?��������������	�
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solicitando provas concretas que pudessem ser admitidas juridicamente, bem 
como o depoimento pessoal do Sr. João Preis. 
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homologada em 30 de julho de 1999.  Insistiu na culpabilidade da União, 
arguindo que os atos provenientes dos detentores do poder  construíram um 
tecido autoritário e antidemocrático, baseados em atos institucionais, emendas 
constitucionais, Lei de Segurança Nacional, destruindo os diretos de cidadania. 
A manutenção do poder ocorreu com a violação dos mais elementares direitos 
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harmonia entre os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. O princípio de 
isonomia, a liberdade de pensamento e  convicção ideológica, a liberdade de 
reunião e associação e outros direitos, como o ���
�� corpus e inviolabilidade 
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de 1967, mas foram contrariados pelos atos institucionais.70  
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possibilitar, aos agentes da repressão e aos seus colaboradores, ampla liberdade 
de ação, inclusive para procedimentos ilegais, permitindo a prisão arbitrária, 
a tortura e o assassinato. Nesses termos, os direitos básicos seriam negados a 
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do  período militar, não haveria como isentar a responsabilidade da União, 
mesmo que os envolvidos diretamente no confronto com Arno Preis fossem 
policiais militares do estado de Goiás.
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Ainda assim, considerava que o Direito do período autoritário não podia ser o 
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e a instauração do inquérito policial não eximiam o Estado da obrigação de 
regulamentar o sepultamento e emitir o registro do óbito, muito menos de 
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prisões arbitrárias, aposentadorias compulsórias, torturas e assassinatos, que 
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condição de ré confessa quanto a esses fatos.
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curso de Direito de Arno Preis, das homenagens a ele prestadas, de parte das 
despesas funerárias e de outros materiais para tentar a comprovação de danos 
morais e materiais, como forma de reiterar os termos iniciais da ação. 

As provas apresentadas foram levantadas pela família e não foi possível 
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necessário que amigos e familiares contassem com recursos próprios, com a 
memória, com arquivos particulares, depoimentos de testemunhas e pesquisas 
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caminho para estabelecer alguma proximidade com a verdade histórica e rebater 
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A sentença, determinada em junho de 2001, considerou a solicitação de 
������������������������������	����������	���������������������
��������]��
���z�������
��������&
������������������"���
����
������	���0����	��	���������
���/��>��������/�����/��������]��4���������������������	��������������W�
�



173Revista Esboços, Florianópolis, v. 18, n. 26, p. 153-181, dez. 2011.     

��������
������
��0�

����
�����'
	����������
���
������������������
������
���
materiais “circunscritos no ressarcimento do valor do recibo, ambos os valores 
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ao requerimento do registro do seu óbito não seriam ressarcidos. 
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“nexo de causalidade entre o dano e atuação de seus agentes”.73 O advogado 
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obteve sucesso. O processo, que corria a passos lentos, foi embargado. Em 
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desfecho breve.  

REVIRAVOLTA NA COMISSÃO ESPECIAL DOS MORTOS E 
DESAPARECIDOS 
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de vítimas da ditadura. O requerimento a respeito de Arno Preis foi novamente 
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alegando que as contradições e as lacunas impediam que a verdade dos fatos 
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Norte, em fevereiro de 1972.
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de Paiva, quando entrou no referido bar um indivíduo de 
mais ou menos 36 anos de idade, que após falar boa noite 
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posição que mostrava acintosamente que portava uma arma 
de fogo, sendo que era bem visível a presilha da capa da 
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e solicitado informações de um local para dormir, tendo 
����� ��
��
	�� ������=�������
����/���
��/�� �� Z� ������
���	����	���������8�����J�������
�������������������/V&����
����
�����	���
	�����	V����%���
���J���������
��/���������
a Arno que apresentasse seu porte de arma, já que a mesma 
era visível. Arno teria respondido não ter porte, sendo 
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que o tal forasteiro, ferido em uma perna, teria se refugiado junto a um toco e 
permanecera, ali, quieto, fumando, enquanto o cerco se montava.
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guerrilheiro com o preparo de Arno Preis teria tido comportamento tão grotesco. 
As condições de clandestinidade em que vivia jamais permitiriam tais atitudes”. 
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o mesmo resistindo à prisão foi morto. 76 

No duro embate de versões, o despacho referente “ao assassinato 
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morreu no episódio.
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O perito considerou o laudo policial precário e omisso, elaborado a partir 
da análise externa das lesões, o que impossibilitava um parecer conclusivo. 
De qualquer forma, sua investigação explorou o fato de que, mesmo no laudo 
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fosse propagada a versão de morte em tiroteio.78 

Explicando que tais lesões haviam sido provocadas por “instrumentos 
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montadas. 
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Não temos, ainda, como recuperar os fatos que envolveram 
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mais de 30 anos, dos interesses em manter na sombra as 
cruéis formas de ação da ditadura militar.79

O parecer também incorporou a compreensão de que havia um agente 
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se na eliminação em série de militantes do Molipo.
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Desaparecidos Políticos aprovou, por unanimidade, o relatório, reconhecendo 
a responsabilidade do Estado no caso de Arno Preis e o direito da família à 
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famílias de pessoas que morreram sob custódia policial ou que cometeram 
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recebido foi destinado aos irmãos que estavam vivos e aos herdeiros dos que 
já haviam falecido.
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foi bandido. Ele ousou enfrentar a ditadura não reconhecida por ele e por seu 
grupo como Estado de Direito”.80
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A morte de Arno Preis abriu, para sua família, uma demanda de longa 
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a memória de Arno Preis, que foi denominado “terrorista” e tratado como 
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contribuiu para o deferimento do requerimento, o que concedeu direito de 
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a União, requerendo reparação por danos morais e materiais. O processo se 
arrasta desde 1999 e a questão ainda não foi resolvida. Embora sentenciado 
em 2001, o Estado recorreu à apelação e ao embargo e o processo tramita, até 
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O caso aqui abordado não é isolado. As vítimas da ditadura e os parentes 
��
����	�
�����
���������
�	>��������������������
��������
���������

�
�
análogos. Muitas famílias sequer puderem conceder um sepultamento a seus 
mortos, como ocorreu tardiamente com Arno Preis.

Tais demandas não devem ser entendidas como assunto de família. 
Por um lado, incidem sobre o passivo das violações aos direitos humanos 
cometidas pelo Estado brasileiro no período da ditadura. Por outro, pautam 
temas relacionados ao esclarecimento de fatos históricos de nosso passado 
�����	����
� ���
� /�����
�� ��� ������ ���/�����	��� �
	������� �� ��
�
��� �
�
historiadores do tempo presente. 
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